
Livaningo cria oportunidades de auto-emprego no Centro de Refugiados de Maratane 

Numa iniciativa que visa fornecer 

oportunidades concretas 

de empoderamento económico aos 

cidadãos em situação de 

vulnerabilidade, a Livaningo, em 

parceria com o Alto Comissariado das 

Nações Unidas para os Refugiados 

(ACNUR), iniciou, no final do ano de 

2024, a materialização de cerca de 329 

ideias de negócio de refugiados residentes no Centro de Refugiados de Maratane, na província 

de Nampula. 

A concretização dos negócios deu-se através da atribuição de kits de iniciação 

de autoemprego a uma parte dos refugiados, requerentes de asilo e da comunidade anfitriã, 

que adquiriram habilidades empreendedoras no curso de formação sobre gestão de negócios 

e empreendedorismo ministrado pela própria Livaningo. 

Os negócios propostos pelos refugiados, beneficiários da iniciativa da Livaningo e seus 

parceiros, revelam-se uma alternativa mais sustentável em comparação com a assistência 

humanitária tradicional, uma vez que tendem a criar espaço para soluções duradouras e são 

adaptáveis às vocações empreendedoras de cada indivíduo ou grupo vulnerável. 

O leque de negócios viabilizado pela Livaningo através do ACNUR varia entre ideias de criação 

de frangos, abertura de mercearias, produção e venda de excedentes agrícolas, salões de 

cabeleireiro, oficinas, agentes financeiros móveis e alfaiatarias. 

Na agropecuária, há grupos e indivíduos que preveem resultados acima da média e afirmam 

que, dependendo do seu engajamento, o negócio irá oferecer oportunidades reais de trabalho 

e renda a curto, médio e longo prazo. Por sua vez, os membros da comunidade refugiada e local 

que apostaram em negócios de salão, mercearia e alfaiataria acreditam que a actividade pode 

contribuir activamente para o seu sustento próprio e o das suas famílias. 

Alguns dos beneficiários partilharam os seus testemunhos: “Nós da Cooperativa Umodja 

Wathiana recebemos 1000 pintos, incluindo todo o material para o pleno funcionamento do 

aviário. Se conseguirmos vender todos desta criação, pelo menos 230.000 meticais haveremos 

de conseguir”, disse Belita Sirage. 



“Eu crio frangos num aviário muito pequeno. Com os sacos de ração que recebi hoje, o meu 

negócio irá crescer e a minha renda também”, referiu Chibula Wa Chibula. 

“Actualmente produzo numa área pequena por falta de condições. Agora que recebi esta 

motobomba, vou aumentar a área de produção e espero produzir muitos produtos hortícolas 

este ano. Com a motobomba a funcionar, terei produtos em todas as épocas”, reagiu Sebastião 

Acácio. 

“Com este tipo de material que me deram, terei um grande salão de corte de cabelo na cidade 

e irei empregar pelo menos duas pessoas”, afirmou Mervel Mabako. 

“Aqui em Maratane não há um compressor de ar. Todos os motoristas que têm problemas com 

pneus vão consertá-los na cidade de Nampula. O meu kit de negócio vai resolver esse problema 

e vou conseguir faturar alguma coisa”, disse Abwe Ilembo. 

“Queria muito este tipo de máquina. Não conseguia responder a certas encomendas por falta 

de uma máquina de costura com muitas funções. Com esta nova, terei outra linha de produção 

e mais clientes na minha alfaiataria”, afirmou Tuyisenge Ivona. 

Num momento em que a conjuntura nacional se depara com limitações financeiras para ajuda 

humanitária, sobretudo para assistência a longo prazo, a distribuição de kits de iniciação 

de emprego em Maratane representa um passo essencial na promoção da autonomia, da 

dignidade e da integração socioeconómica das pessoas em situação de fragilidade. 

A Livaningo, no âmbito dos acordos firmados com o ACNUR e seus parceiros, continuará a 

promover iniciativas capazes de facilitar esta fase de transição: do estado de dependência 

humanitária – que sempre caracterizou a dinâmica de vida do Centro de Refugiados de 

Maratane – para uma condição mais estável e participativa, na qual os refugiados 

se tornam agentes activos na construção dos seus próprios caminhos.  

 


